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Resumo: Nesta secção do Jornal das Primeiras Matemáticas apresentam-se
regularmente alguns problemas de matemática de livros escolares portugueses do
passado.
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1 Preâmbulo

Os problemas escolares utilizados no ensino da Matemática, em particular no
ensino elementar, têm sofrido algumas alterações ao longo dos tempos. Mui-
tas vezes a diferença não está nos conteúdos – pois as matérias básicas como a
aritmética e a geometria, de grosso modo, mantém-se as mesmas – mas sim na
forma e no contexto com que estes problemas são apresentados.

Nesta secção do Jornal das Primeiras Matemáticas apresentaremos regular-
mente alguns problemas de matemática que foram publicados em livros escolares
portugueses do passado. Contaremos com a colaboração dos nossos leitores, que
poderão fazer-nos chegar cópias de problemas antigos que considerem interes-
santes através do e-mail hbmpinto1981@gmail.com.

2 Arithmetica Progressiva
(António Trajano), 1880?

Qual é o homem ou qual é a senhora que não
precise de calcular os seus negócios?

(prefácio)
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Nesta secção voltamos a um texto que apresentámos brevemente no primeiro
“Problemas dos Nossos Avós” [1], a Arithmetica Progressiva de António
Trajano [2] (relembramos mais uma vez que este texto foi-nos enviado pela
professora de matemática Amélia Meireles da Costa, a quem agradecemos o
contributo). Nessa altura reproduzimos uma curiosa descrição das medidas e
moedas em circulação na Judeia no tempo de Jesus Cristo. A esse propósito,
apresentamos a página desse livro onde são apresentados vários problemas (e
suas soluções) dentro desse contexto da religião católica (Figura 1). Realce-se
ainda para a curiosa nota final desta página onde se faz vários considerandos
sobre o valor do dinheiro em diferentes épocas, explicando que, apesar de uma
determinada quantidade de dinheiro poder ser a mesma, o seu valor pode não
ser equivalente dependendo da época que se considera. Os exemplos apresen-
tados são muito curiosos (o preço de um escravo, o preço de um terreno para
um cemitério, o custo de alimentar milhares de pessoas) e dificilmente seriam
encontrados num manual escolar actual, pelo menos em Portugal.

Figura 1: Medidas e moedas em circulação na Judeia no tempo de Jesus Cristo.
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Observemos agora mais algumas páginas deste livro. Na página 33 encontram-se
vários problemas comerciais, problemas que ainda hoje podem ser encontrados
nos manuais actuais – a diferença está, muitas vezes, no tipo de produtos utili-
zados nas contas (Figura 2).

Figura 2: Vários problemas comerciais.

As três páginas que se apresentam a seguir têm a representação de vários tipos
de unidades (figuras 3, 4 e 5): na primeira, tem-se uma explicação sobre o
funcionamento do tempo (anos, semanas, dias, horas) e as unidades do peso
(fala-se do, hoje em dia famoso. . . , śımbolo @); na segunda, tem-se as unidades
de divisão do ćırculo (perfeitamente actual) e de várias outras como as unidades
de comprimento e superf́ıcie; na terceira, apresentam-se mais unidades como,
por exemplo, as unidades para papel que actualmente nunca se referem em
contexto escolar.
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Figura 3: Página 126.
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Figura 4: Página 127.
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Figura 5: Página 128.
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Na página 142 tem-se o problema de determinar diferenças horárias a partir de
longitudes e o seu rećıproco (Figura 6). Repare-se que não se está a trabalhar
com fusos horários mas sim com valores exactos até ao segundo. Na página 143
está uma tabela onde se apresenta a diferença horária entre a cidade do Rio de
Janeiro e várias cidades mundiais (Figura 7).

Figura 6: Diferenças horárias.
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Figura 7: Diferença horária entre Rio de Janeiro e várias cidades.
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Na página 193 têm-se vários problemas de câmbios (entre a moeda portuguesa
e a moeda brasileira da época; Figura 8).

Este tipo de problemas envolvendo câmbios e fusos horários (como os anteriores)
talvez sejam interessantes no contexto educativo actual, dada a massificação que
as viagens (quer de trabalho quer de turismo) sofreram nos nossos dias.

Figura 8: Problemas de câmbios.
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Para terminar apenas referir que este livro de António Trajano teve, pelo menos,
trinta edições o que parece indicar ter sido um livro com bastante aceitação. Dei-
xamos ainda o prefácio da segunda edição (e que acompanha a trigésima edição
a que tivemos acesso; figuras 9 e 10) para que se perceba o que se pretendia com
a publicação deste livro.

Figura 9: Prefácio.
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Figura 10: Prefácio (continuação).
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Referências

[1] Pinto, Helder. “Problemas dos Nossos Avós”, Jornal das Primeiras Ma-
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